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Comissão do Traba-
lho aprova isonomia
nos bancos públicos

A quarta-feira, (7/7) foi de
comemoração para os empregados que
ingressaram no Banco do Brasil e Caixa
Econômica Federal a partir de 30 de
maio de 1995. A Comissão do Trabalho
da Câmara Federal aprovou neste dia,
o Projeto de Lei 6.259/09, que garante
a isonomia entre os novos e os antigos
funcionários dos bancos públicos, que
por determinação do governo de
Fernando Henrique Cardoso, perderam
diversos direitos.

Para Carlos Longo, vice-presidente
do Sindicato dos Bancários de
Dourados e Região e funcionário do
Banco do Brasil,  “com a aprovação do
projeto vai se reestabelecer um
tratamento igualitário entre esses
trabalhadores”.

O projeto deverá tramitar ainda nas
Comissões de Finanças e Tributação, e
de Constituição e Justiça. Uma vez
aprovado em ambas, entrará em vigor
sem necessidade de votação em
plenário.

Bancos geram 2.840 novos postos de
trabalho no primeiro trimestre, mas
rebaixam salários e discriminam

Pesquisa da Contraf/CUT/Dieese
mostra que os bancos que operam no
Brasil criaram 2.840 novos postos de
trabalho no primeiro trimestre de
2010, quando admitiram 11.053
trabalhadores e desligaram 8.213. Do
ponto de vista salarial, no entanto, a
remuneração média dos admitidos foi
37,85% inferior em relação à dos
desligados (R$ 2.197,79 contra R$
3.536,38). A disparidade maior é em
relação às mulheres, que continuam
sendo discriminadas. As bancárias
apesar de representarem a maioria das
contratações, com saldo de 1.767
contratações, contra o saldo de 1.073
de homens, foram admitidas receben-
do remuneração 32,71% inferior à dos

homens (R$ 1.770,20 contra R$
2.630,59). Esses dados, segundo Raul
Verão presidente do Sindicato,
“levantam uma preocupação, a de que
os bancos podem estar se utilizando
inclusive da discriminação para
diminuir a sua despesa com a folha de
pagamento e aumentarem seus
lucros”.

Na comparação com outros
segmentos da economia, no entanto,
os dados do Caged mostram que o
sistema financeiro foi um dos que
menos gerou empregos no primeiro
trimestre do ano: apenas 0,43% dos
657.259 novos postos de trabalho
criados por toda a economia brasileira
no período.

BRADESCO
Trabalhadores cobram
prevenção do banco

ENQUETE
O site do Sindicato dos Bancários a

partir de hoje estará fazendo uma
enquete para saber a opinião dos ban-
cários e das bancárias em relação às
eleições. Nesta primeira enquete a
categoria poderá opinar sobre a
sucessão estadual, respondendo a
seguinte pergunta: Em quem você
votará para o governo do estado? A
enquete ficará no ar até a próxima
quarta-feira (21/7), quando o
“bancarinho” estará divulgando o
resultado e a nova enquete.

Para participar é só acessar o site
www.bancariosms.com.br, a enquete
fica do lado esquerdo na parte inferior
da página.

O combate ao assédio moral nas
agências e concentrações foi o principal
tema da negociação dos re-
presentantes dos trabalhadores com a
direção do Bradesco ocorrida na quin-
ta-feira (8/7).

O Movimento Sindical levou para
o debate a psicóloga Lis Andréa Soboll,
doutora em Medicina Preventiva pela
USP, mestre em Administração e
especialização em Psicologia do
Trabalho pela Universidade Federal do
Paraná (UFPR), além de autora de tese
de doutorado sobre a saúde mental dos
bancários. A especialista fez uma
exposição sobre o que é assédio moral
e em quais circunstâncias ele se dá. Os
representantes do Bradesco não
levaram especialista para a reunião,
mas se comprometeram em trazê-lo na
próxima negociação com data a ser
definida. O objetivo em trazer
estudiosos sobre o tema na negociação
é desenhar um diagnóstico real de
como o assédio moral acomete a
categoria.
CARREIRAS - Durante a negociação, o
Movimento Sindical questionou o
Bradesco sobre rumores de que o
banco acabaria com a carreira fechada.
Os representantes da instituição
financeira desmentiram o boato e afir-
maram que manterão essa política.

Desemprego entre as
mulheres diminui

A oferta de vagas típicas do mês de
junho contribuiu para a redução do
desemprego entre as mulheres. A taxa
média passou de 10,7%, entre janeiro
e maio de 2009, para 9,2% no mesmo
período deste ano. No entanto, ainda
há desigualdade com o sexo oposto.

Palmeiras X Santos
com telão no sindicato

Depois do sucesso que foram as
transmissões dos jogos do Brasil na
Copa, no telão do sindicato, mais uma
vez a diretoria de esportes, cultura e
lazer, comandada pelo diretor Valdinei
Araújo, o Dinei, disponibilizará o espa-
ço na sede do sindicato para a trans-
missão do jogo entre Palmeiras e San-
tos, pelo Campeonato Brasileiro.

A partida será nesta quinta-feira,
(15/7), às 20h (MS) e todos os ban-
cários e bancárias estão convidados  a
assistirem a esse clássico do futebol
brasileiro, especialmente os torcedores
de Palmerias e Santos.

ÀS 19H TERÁ CONGRESSO
TÉCNICO DO CAMPEONATO DOS
BANCÁRIOS DE FUTEBOL SUIÇO

Negociação permanente na Caixa será nesta sexta-feira, (16/7)
A Comissão Executiva dos

Empregados e a Caixa têm mais uma
reunião da mesa permanente de nego-
ciação na sexta-feira, em Brasília, onde
a pauta, elaborada com base nas reso-

luções do 26º Conecef (Congresso
Nacional dos Empregados da Caixa),
será entregue pelos empregados ao
banco.

Entre as resoluções do Congresso

estão isonomia de direitos, fim da
arbitrária reestruturação nas filiais,
valorização das funções, adoção da jor-
nada de seis horas para todos e unifica-
ção dos planos de benefícios da Funcef.




